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temático, para esse novo número da outra travessia -
tre a esfera da literatura, por um lado, e a esfera dos jogos, por 
outro. Ambas, com efeito, operam no regime da dispensa e da 

pode ser revertido ou reabsorvido, ao modo de um bem, para 

-

nele, e por ele sejamos, em maior ou menor grau, absorvidos.  
Em outras palavras: o jogo sempre vence, à condição de que 
nele aceitemos nos perder, a ele nos abandonemos. 

-
pre motivo de fascínio, posto que típico de verdadeiros amantes, 
é também algo que distingue o fazer e o fruir literário. Na literatu-
ra também nos jogamos, perdemos nosso fôlego e nossa cabeça 
numa sem-razão sensível e sensata. Uma vez que comecemos, 
nos sentimos compelidos a não mais nos deter, por obra de uma 
força incontível e incontável que nos vem de dentro. 

Nos dois casos abandonamos nosso ser para algo que 
nos coube como herança, numa espécie de anamnese em que 
nos projetamos em direção a ritos arcaicos, assim sobreviven-
tes. Pois jogos e escrituras ultrapassam marcos rígidos de tem-

só pertence a alguém num sentido muito especial, meramente 
material, talvez, também a literatura e a escritura, as palavras, a 

cessa de passar. Isso que nos convoca e desloca, permitindo 
encontrar-nos num alhures irredutível.

Jogo e literatura, nesse sentido, fundam uma sorte de co-
munidade, porventura uma comunidade ideal, pautada pela 

ordem de um donum mas sim daquela de um munus, isto é, um 
“dom que se dá porque se deve dar e não se pode 1, confor-

que se dá, e não o que se recebe. Uma comunidade, portanto, 
reunindo pessoas unidas não por alguma propriedade, mas, ao 
contrário, por um dever ou uma dívida. Pessoas que encontram 
no impróprio aquilo que lhes é comum. Tornam-se, com isso, 

-

-
ção que investe e descentra o sujeito proprietário, forçando-o a 

2.

1 Cf. Roberto Esposito, 
Communitas (Origen y destino 
de la comunidad). Trad. Carlo 
Rodolfo M. Marotto. Buenos 
Aires: Amorrortu, 2003, p. 29 
(itálicos do original, tradução 

2 Idem, p. 31 (tradução nossa 
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O âmbito político de uma tal proposta reverte na política 
outra travessia. Antes de tudo, a realiza-

-
se modo pode colaborar diretamente com a realização da revista. 

Editorial, que passa a atuar de modo decisivo, a partir não apenas 

de pareceres que visam a garantir a qualidade e a assegurar igual-

De modo a tentar contornar a inevitável aridez característica 

-
plá-la de um viés literário, de um lado, e teórico, de outro, para o 

-

tanto do espaço literário quanto do espaço lúdico.
Vale lembrar que doravante os números da outra travessia se-

rão também impressos, sendo simultaneamente publicados no 
portal de periódicos da Biblioteca Central da Universidade Fe-

-
blicados em espanhol, ou traduzidos para o espanhol mas não 

estimular o trânsito entre as duas línguas e universos culturais.

para a composição deste número da revista. Chamou-nos a 

desenhados para computadores, de um lado, e jogos que, por 
falta de um termo melhor, podem ser agrupados sob a rubrica 
do RPG (Role Playing Game). Novas modalidades do lúdico 
que nos sugerem e nos fazem indagar sobre uma possível mu-
dança de paradigma, ao menos no campo social, em suas práti-
cas no século XXI.
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